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Acerca deste livro

	 Este livro é um manual sobre como viver a vida espiritual. Em 
vez de se debruçar sobre os passos para se chegar à iluminação, 
fala-nos das práticas do coração. Em vez de expor as etapas pro-
gressivas de desenvolvimento, este é um livro sobre movimentos 
– desde o que nos escraviza e destrói até ao que nos liberta e dá 
vida. Este livro identifica as dinâmicas, contradições e movimen-
tos psicoespirituais comuns a muitas das pessoas que procuram 
viver a espiritualidade num mundo movimentado e em constante 
mudança. Nele encontramos sabedoria espiritual, que nos orien-
tará a movermo-nos da mente para o coração, para passarmos a 
viver nesse centro – o lugar onde Deus habita1.
	 «A formação espiritual oferece-nos a oportunidade de entrar-
mos no centro do nosso coração e familiarizarmo-nos com a com-
plexidade da nossa vida interior», escreveu Henri Nouwen, um 
dos escritores de temas de espiritualidade mais lidos e coerentes 
do fim do século XX. Nouwen escreveu mais de quarenta livros 
sobre espiritualidade cristã; este, em particular, contém os seus 
ensinamentos e exemplos pessoais para se chegar ao «caminho do 

	 1 Para compreender a abordagem de Michael J. Christensen sobre a forma 
como Nouwen relaciona as polaridades interiores e a natureza dinâmica da 
formação espiritual com as teorias do desenvolvimento por etapas, e como isso 
se aplica à pesquisa sobre o desenvolvimento da fé, consulte o Anexo.  
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coração» – o caminho para descermos da mente até ao coração 
e, aí, sermos moldados pelo Espírito do Senhor dentro de nós. 
Enquanto sacerdote, psicólogo, professor e pioneiro na área da 
psicologia pastoral, Henri Nouwen é um guia de confiança para 
aquilo a que hoje chamamos formação espiritual. 
	 Como católico, Nouwen herdou uma rica tradição de for-
mação espiritual dentro da teologia mística católica, segundo a 
qual devem ser seguidas etapas progressivas e aplicadas disciplinas 
discretas para se chegar à união espiritual. Mais tarde, enquanto 
psicólogo, Nouwen integrou e desenvolveu  uma compreensão 
mais psicodinâmica das polaridades interiores da psique huma-
na (alma), que localizou no coração – a essência da pessoa ou o 
seu centro espiritual, onde as vidas física, mental e emocional se 
tornam unas em relação a Deus. À medida que estas polaridades 
internas vão sendo entendidas e orientadas para Deus, o movi-
mento transformador torna-se possível. Quando o coração hu-
mano está aberto e recetivo aos movimentos do Espírito, ocorre 
inevitavelmente uma formação espiritual saudável2.
	 Ao refletir na sua experiência espiritual e nas experiências dos 
outros, Nouwen pôde enunciar qualidades pessoais e universais 
da vida interior no que se refere à formação espiritual. No seu pri-
meiro livro, Intimacy: Essays in Pastoral Psychology, ele focalizou-se 
nas dinâmicas interiores do medo, da vergonha, da vulnerabi-
lidade, da identidade, do respeito por si mesmo, da ansiedade, 
do amor e da esperança. Nouwen acreditava que estas polarida-
des psicológicas e espirituais provocavam movimentos transfor-
madores no percurso espiritual. Ao identificar uma qualidade 
particular da vida interior, ele podia enunciar uma disciplina e 
um movimento correspondentes no desenvolvimento espiritual 
– desta qualidade à outra, de algo escravizante e destrutivo para 

	 2 Para uma lista dos vinte e seis movimentos identificados nas obras de 
Nouwen, consulte o Anexo.
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algo libertador e vivificante. Por exemplo, no seu livro Reaching 
Out, o primeiro movimento que Nouwen identifica é aquele que 
nos leva de um estado de solidão ao recolhimento voluntário, o que 
requer a disciplina do silêncio; o segundo leva-nos da hostilidade 
à hospitalidade, pela disciplina do serviço; o terceiro movimento é 
o da ilusão da vida à oração do coração, através da oração contem-
plativa e do discernimento em comunidade.
	 Os movimentos do Espírito – alguns grandes, outros peque-
nos – podem variar com a pessoa e com a etapa da vida e a comu-
nidade de fé em que cada indivíduo se encontra; eles nunca são 
estáticos, absolutos ou perfeitamente concluídos, como se neces-
sitássemos de fazer um curso para passarmos de um movimento 
ao outro, antes de continuarmos o nosso percurso. Em vez disso, 
mantemo-nos no movimento e no processo de discernir de que 
lado sopra o vento da atividade de Deus na nossa vida.  
	 Para viver espiritualmente, precisamos de respirar ao ritmo do 
Espírito e de nos movermos em direção a Deus no longo caminho 
da fé. Neste processo necessitamos de estar atentos, identificar o 
nosso estado e seguir os movimentos subtis do Espírito no nos-
so coração e na nossa vida. Os grandes movimentos, segundo 
Nouwen, são da opacidade à transparência, da ilusão à oração, da 
tristeza à alegria, do ressentimento à gratidão, do medo ao amor, da 
exclusão à inclusão e da negação ao acolhimento da morte. Estes sete 
movimentos e muitos outros constituem o caminho do coração, 
o caminho da formação espiritual.
	 Formação Espiritual: Seguindo os Movimentos do Espírito assi-
nala a consolidação, em Nouwen, das disciplinas clássicas, das 
etapas tradicionais e dos movimentos espirituais como um ca
minho dinâmico de fé, que exige uma reflexão diária e um exer-
cício consciente. Assim, este livro é indicado tanto para a reflexão 
individual como para o itinerário de um pequeno grupo.
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Como se concretizou a ideia deste livro

	 No seguimento do bom acolhimento e da crítica favorável ao 
livro Spiritual Direction* – a obra anterior baseada nos manuscri-
tos e notas de Nouwen – perguntámo-nos se não haveria outro 
livro a compilar a partir das suas inúmeras gravações e escritos. 
Eu, Michael, tendo sido aluno de Henri em Yale e leitor dos seus 
livros desde inícios da década de 1980, notei o padrão persisten-
te dos movimentos nas suas palestras orais e nos seus escritos. 
Ao reler, nos últimos anos, os seus muitos livros, comecei a con-
tar o número de movimentos que ele identificou, a notar como 
mudava os nomes dos movimentos de livro para livro e questio-
nei-me se isto seria um mecanismo retórico ou pedagógico para 
uma aprendizagem mais fácil, ou se a linguagem dos movimentos 
tinha a finalidade de descrever a forma como Deus trabalha no 
nosso coração, movendo-nos de um estado para outro, em pa-
drões e ciclos repetitivos. 
	 Quando a minha coeditora, Rebecca Laird, reexaminou a teo-
ria psicológica do desenvolvimento espiritual que Nouwen for-
mulou na época em que fazia pesquisa no Menninger Institute, 
e voltou a ler The Wounded Healer, o seu contributo mais impor-
tante no campo da psicologia pastoral, tudo se tornou bastante 
claro: Henri reconstruía e reintegrava as etapas e as disciplinas 
clássicas à luz da psicologia pastoral e das novas perspetivas da 
espiritualidade cristã para melhor refletir a realidade humana nos 
finais do século XX. Do seu trabalho criativo resulta uma aborda-
gem nova e transformadora da formação espiritual.  
	 Este livro póstumo é o resultado de uma compilação de mui-
tos dos trabalhos de Nouwen. Henri escreveu constantemente 
acerca dos movimentos interiores no seu percurso de fé. Depois 

	 * Edição portuguesa: Acompanhamento Espiritual – Sabedoria  para Percor-
rer o Longo Caminho da Fé. Braga: Editorial A.O., 2016.
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da sua morte, passámos cerca de dois anos a localizar e a organi-
zar várias linhas condutoras dos seus ensinamentos sobre estes 
movimentos nas suas homilias, entrevistas, notas para as aulas e 
discursos não publicados, e nos seus livros e artigos publicados 
em revistas científicas. Depois integrámo-los num todo coerente, 
ao serviço de novos contextos e leitores. Assim, os movimentos 
familiares aos leitores de longa data de Nouwen foram atualiza-
dos, reestruturados e recontextualizados, para novos públicos. 
	 Formação Espiritual: Seguindo os Movimentos do Espírito é o 
segundo de um conjunto previsto de três volumes sobre como 
viver a vida espiritual. O primeiro volume, Acompanhamento Es-
piritual, que aborda a vivência das questões, foi publicado em 
2006. O terceiro, Discernimento Espiritual, sobre a interpretação 
dos sinais da vida quotidiana, virá a seguir. Cada volume é in-
dependente e pode ser lido isoladamente. Porém, em conjunto, 
constituem uma trilogia espiritual da autoria de Henri Nouwen3.

Como ler este livro

	 A formação leva tempo, uma vida inteira. Este livro deve ser 
lido devagar e, se não for lido todo de uma só vez, não necessita 
de ser lido sequencialmente. A formação espiritual é um processo 
pessoal e interior, mas é vivida melhor quando a pessoa está in-
serida numa comunidade que oferece apoio. Por isso, seria bom 
ler este livro com um pequeno grupo, ao longo de sete semanas 
ou até de vários meses, reservando algum tempo sagrado em cada 
capítulo para orientar o seu trabalho interior. Nesta sua caminha-
da, outras pessoas que estejam comprometidas com o seu próprio 

	 3 Cada volume foi desenvolvido pelos editores após a morte de Nouwen, 
de modo a unir as várias linhas dos seus ensinamentos, não publicados ou 
publicados anteriormente, para servir novos contextos e novos leitores.
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percurso espiritual poderão oferecer-lhe apoio e uma certa orien-
tação espiritual. 
	 Cada capítulo está enquadrado por uma «história de Henri» 
ou uma parábola e por um dos «seus ícones» ou imagens preferi-
dos. Ler em voz alta a parábola permite a antiga prática da lectio 
divina, ou seja, a leitura meditativa de uma passagem das Escritu-
ras ou de um texto significativo, e pode conduzir à oração e à con-
templação. Cada imagem que selecionámos para a secção central 
corresponde a um capítulo. As imagens foram incluídas porque 
Henri orava frequentemente com ícones, uma prática habitual da 
tradição ortodoxa cristã, e porque a arte sacra, particularmente os 
ícones, pode ser fonte de revelação divina, que aquele que olha 
é convidado a receber meditando, de modo a obter inspiração e 
discernimento. A antiga prática de meditar com imagens foi re-
centemente identificada como visio divina (olhar divino ou sagra-
do)4. No nosso mundo repleto de palavras, sentarmo-nos a me-
ditar silenciosamente numa imagem pode ajudar a nossa mente 
a descer para o coração. Depois de ler um capítulo determinado, 
sente-se simplesmente com a imagem correspondente à sua frente 
durante, pelo menos, dez minutos, e deixe a sua mente focalizar-
-se nos inúmeros pormenores da imagem. Contemplar imagens 
divinas – quer se trate de pinturas religiosas ou de ícones sagrados 
– é uma forma de ver e de nos deixarmos ver. Assim, imagem e 
palavra, ver e refletir são-nos oferecidos para nos ajudarem a dis-
cernir e conduzem-nos ao movimento descrito em cada capítulo.
 

	 4 Embora os editores tenham usado durante muitos anos o termo visual 
divina em workshops e retiros, visio divina, a versão latina de olhar sagrado, co-
meçou a surgir em websites dedicados à oração e à meditação contemporâneas.
	 A prática pós-moderna da visio divina, combinada com a antiga prática 
da lectio divina, oferece uma abordagem integrativa, sensorial e espiritual 
para nos conectarmos com a criatividade e a presença divina na palavra e nas 
imagens sagradas.
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	 As questões para refletir, na secção «Para aprofundar», no final 
de cada capítulo, servem para o ajudar a manter um diário e a 
aplicar o material desse capítulo como conhecimento do coração 
que o ajuda a articular melhor os movimentos do seu coração 
e o modo como Deus está a esculpir na sua vida. Alguns dos 
exercícios espirituais que incluímos foram praticados por Henri 
Nouwen em pequenos grupos, outros foram acrescentados como 
material complementar. 
	 Se está a estudar o livro com um grupo, cada sessão poderá 
começar com uma oração, seguida de dez minutos de visio di-
vina praticada em silêncio. As imagens para cada capítulo estão 
disponíveis na Internet, podendo ser imprimidas ou, melhor ain-
da, projetadas num grande ecrã ou numa parede, para meditação 
e reflexão em grupo. A esta prática da fé em conjunto poderá, 
depois, seguir-se uma discussão acerca de três ou quatro pontos 
principais do capítulo ou acerca de citações sobre as quais valha a 
pena ponderar. Finalmente, pode terminar-se com uma partilha 
das questões para refletir ou outros exercícios. Para respeitar o 
tempo com que o grupo se comprometeu, cada pessoa deve ir 
preparada para partilhar e para limitar a sua partilha a alguns mi-
nutos, para permitir que todos possam participar. A formação em 
comunidade requer disciplina, para que todas as vozes possam ser 
ouvidas e nenhuma seja silenciada ou posta de lado pelos mem-
bros mais extrovertidos. Para concluir, é fundamental deixar um 
pouco de tempo para que os membros do grupo possam orar uns 
pelos outros e pelas preocupações do mundo.
	 Seria boa prática terminar o estudo do livro por algum tipo de 
serviço a pessoas fora do grupo; isto serve para lembrar que, apesar 
de a formação espiritual ter movimentos internos, a nossa forma-
ção acontece sempre no coração, para um encontro com Deus em 
comunidade, expresso no ministério do amor ao próximo.
	 A introdução de Henri Nouwen a este livro – o texto-chave 
para entender a sua abordagem única à formação espiritual – e os 
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capítulos seguintes traçam os movimentos internos e as polari-
dades das moções do coração. Cada capítulo refere uma condição 
da experiência humana – opacidade, ilusão, tristeza, ressentimento, 
medo, exclusividade, negação – e faz a ligação com o chamamento 
à oração e à formação espiritual. Ao seguirmos os movimentos in-
ternos do Espírito, somos conduzidos, uma e outra vez, ao lugar 
do coração onde podemos ser instruídos, reestruturados e trans-
formados pelo amor de Deus. 

Michael J. Christensen 
Rebecca J. Laird

Domingo de Páscoa, 4 de abril de 2010
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